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			Prefácio


			A Enfermagem é uma profissão fundamental para indivíduos, famílias e comunidades. Os profissionais de Enfermagem são essenciais na execução de procedimentos, administração de medicamentos, monitoramento de sinais vitais, educação ao paciente e apoio emocional, atuando como pilares do sistema de saúde. 


			Eles possuem habilidades específicas que podem acelerar a recuperação dos pacientes, reduzir custos e melhorar a qualidade de vida. A presença constante e o cuidado contínuo ofertado pelos profissionais de Enfermagem estão intimamente ligados ao bem-estar dos pacientes, especialmente em contextos hospitalares e de cuidados domiciliares, muitas vezes bastante estressantes.


			Além disso, esses profissionais têm um papel muito relevante na saúde pública e podem influenciar políticas de saúde, além de amenizar os impactos humanos e sociais decorrentes de eventos climáticos extremos, tais como o ocorrido no Rio Grande do Sul em 2024. Com sua experiência prática e contato direto com os pacientes, eles são capazes de oferecer insights valiosos para o desenvolvimento de estratégias e políticas públicas mais eficazes e abrangentes.


			Esta obra mostra que a Enfermagem tem raízes na Grécia e Roma antigas, onde mulheres desempenhavam funções de cuidado. Durante a Idade Média, o cuidado de saúde foi assumido por religiosos. Florence Nightingale, durante a Guerra da Crimeia, revolucionou a Enfermagem moderna ao implementar práticas de higiene e organização hospitalar, resultando na criação de várias escolas de Enfermagem no final do século XIX e início do século XX, como o Conselho Internacional de Enfermeiras (ICN – International Council of Nurses), em 1899. Outras mulheres também desenvolveram práticas inovadoras em seus próprios contextos socioeconômicos e políticos.


			O autor resgata a história da Anna Nery, uma das personagens mais conhecidas no Brasil. Nascida em 1814, ela se destacou durante a Guerra do Paraguai ao cuidar de soldados feridos. Considerada a primeira enfermeira voluntária do Brasil, Nery fundou o Hospital de Caridade de Salvador em 1869, onde promoveu a enfermagem e os cuidados de saúde. Em sua homenagem, a Semana da Enfermagem é comemorada entre os dias 12 e 20 de maio. A fundação da Esco­la de Enfermagem Anna Nery, em 1922, marcou a institucionaliza­ção da Enfermagem moderna no Brasil, com foco na saúde pública.


			Este livro também se preocupou em destacar a curta, porém rica, história da Enfermagem no Brasil, marcada por desafios, como os enfrentados durante, por exemplo, os conflitos em Canudos (1896-1897), a Revolução Constitucionalista de 1932 entre outros, quando se sentiu a falta de profissionais destacados para atender os feridos, muitas vezes abandonados nos campos de batalha. Infelizmente, estes desafios permanecem nos dias de hoje.


			Carlos Chagas, em 1922, criou a Escola de Enfermagem Anna Nery com o objetivo de formar profissionais para atuarem na saúde pública e na educação sanitária. No entanto, a Enfermagem acabou se consolidando mais como um papel auxiliar dentro dos hospitais, enquanto a medicina se firmava como a profissão dominante, status que possui até os dias atuais em muitos países.


			Não podemos nos esquecer que os profissionais de Enfermagem têm um papel social significativo, na medida em que são habilitados para atacar as chamadas doenças socialmente determinadas, como a tuberculose, ainda comum no Brasil, principalmente nas populações mais vulneráveis. Os profissionais de Enfermagem são essenciais na prevenção, diagnóstico precoce e tratamento, realizando ações educativas e de acompanhamento. Assim, é importante o esforço conjunto da sociedade para fortalecer as políticas públicas de saúde, ampliando o acesso a serviços de qualidade, especialmente nas áreas mais carentes.


			Melhorar as condições de trabalho para os profissionais de Enfermagem é muitas vezes deixado em segundo plano, tanto por falta de conhecimento da sociedade como por tímido engajamento da própria classe. Esses profissionais enfrentam jornadas exaustivas, ambientes inadequados e remuneração muitas vezes insuficiente, o que compromete a qualidade do atendimento e a saúde dos próprios profissionais. Medidas para melhorar essas condições incluem cargas de trabalho justas, ambientes seguros, salários adequados e suporte psicológico. Políticas de formação contínua também são essenciais para garantir a eficiência e eficácia no desempenho das funções dos enfermeiros.


			Além das condições de trabalho, a participação dos profissionais de Enfermagem na política é vital. Historicamente sub-representados em cargos de decisão, esses profissionais têm uma perspectiva prática e centrada no paciente, o que pode influenciar positivamente as políticas de saúde. Sua experiência permite um entendimento profundo das necessidades reais e desafios do sistema de saúde, tornando suas contribuições essenciais para a criação de políticas mais realistas e eficazes.


			O engajamento político dos profissionais de Enfermagem pode assegurar que as políticas de saúde sejam mais inclusivas e abrangentes, promovendo a saúde e prevenindo doenças desde a base. A participação ativa desses profissionais na política também é necessária para enfrentar os determinantes sociais e econômicos da saúde, o que contribuiria para a concepção de um sistema de saúde mais equitativo e eficiente. Ao trazer sua experiência prática para as decisões políticas, os profissionais de Enfermagem podem atuar de maneira contundente para a melhoria das políticas de saúde e para a promoção de um atendimento mais humanizado.


			Este livro cumpre um papel importante e, quem sabe, inédito, pelo menos em língua portuguesa, ao destacar as funções do profissional de Enfermagem com clareza e livre de jargões técnicos, contribuindo para a promoção da profissão. Ao descrever de maneira acessível e detalhada as diversas facetas do trabalho de Enfermagem, a obra ajuda a valorizar e reconhecer a importância desses profissionais, encorajando a sociedade a compreender e apoiar melhor o seu papel essencial no sistema de saúde.
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			graduada em Enfermagem, com mestrado em Biologia Molecular, doutorado em Ciências da Saúde e pós-doutorado em Nefrologia. Professora titular e livre-docente da Escola Paulista de Enfermagem da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP).


		




		

			Apresentação


			Promoção, prevenção, tratamento e reabilitação da saúde das pessoas. Cuidados integrados aos indivíduos, às famílias e comunidades. Esses são alguns dos objetivos da Enfermagem que compõem de maneira visceral o sistema de saúde em qualquer parte do mundo. Se por um lado os médicos realizam diagnósticos e cirurgias, prescrevem tratamentos, interpretam exames e coordenam o plano de cuidados geral do paciente, por outro são os enfermeiros aqueles frequentemente responsáveis pela execução de procedimentos, administração de medicamentos, monitoramento de sinais vitais, educação ao paciente e apoio emocional. 


			Os enfermeiros, testemunhas dos instantes mais delicados, compartilham confidências sem desvelar a essência. Carregam consigo temores e inquietações aguçadas. Nos enfermeiros repousam os receios mais recônditos, as aflições mais penetrantes. Neles, o paciente deposita a confiança de sua existência e a expectativa de ressurgir curado. Os enfermeiros, erguidos apóstolos da vida, são os guardiões que acalentam a chama da esperança nos corredores da convalescença. Os enfermeiros são profissionais com habilidades tão específicas que influenciam o destino de todos nós.


			Dadas algumas condições técnicas, os enfermeiros são capazes de abreviar o tempo de recuperação do paciente, caso as condições de trabalho e do próprio paciente sejam favoráveis. Se as condições se mostrarem adversas, a internação pode se prolongar em demasia, o que implica maiores custos de internação, além de sequestrar por mais tempo a função econômica do paciente de produzir e consumir em sociedade. Portanto, esses profissionais são de vital importância para o bom funcionamento e progresso da sociedade e podem também se engajar na política para promover ações de saúde pública.


			A história da Enfermagem está intimamente ligada à história das mulheres, não apenas refletindo, mas também replicando os preconceitos e exclusões que as afetam há séculos. Valorizar os enfermeiros é valorizar sobretudo as mulheres. Práticas hoje comumente associadas à Enfermagem têm raízes conhecidas desde a época da Grécia antiga. No Templo de Esculápio, o deus da cura, havia mulheres conhecidas como terapeutas que desempenhavam tarefas hoje típicas das enfermeiras. Na Roma antiga, eram as mulheres que muitas vezes cuidavam de doentes em suas próprias residências. Durante a Idade Média, assim como em outros períodos, os cuidados de saúde passaram a ser fornecidos por religiosos e membros de ordens religiosas. 


			Foi apenas durante a Guerra da Crimeia (1853-1856) que a britânica Florence Nightingale ganhou destaque ao organizar de modo mais sistemático os cuidados de saúde e implementar práticas de higiene – em ambiente onde eram cometidas as maiores atrocidades imagináveis – que melhoraram significativamente as condições de trabalho nos hospitais e dos próprios pacientes. Por esse motivo, Nightingale é considerada uma das precursoras da Enfermagem moderna. Após seus esforços pioneiros, várias escolas de Enfermagem foram estabelecidas entre o final do século XIX e início do século XX, contribuindo para a profissionalização da Enfermagem, abrindo espaço também para diversas possibilidades de especialização. Dentre as instituições de Enfermagem destaca-se o Conselho Internacional de Enfermeiras (International Council of Nurses – ICN), fundada em 1899 e que atuou na promoção dos interesses e na padronização da prática do ofício em nível internacional. 


			No Brasil, não é possível dissociar a história da Enfermagem da figura de Anna Nery. Nascida em 13 de dezembro de 1814, em Cachoeira, na Bahia, Anna Justina Ferreira Nery dedicou sua vida ao cuidado de enfermos e feridos durante conflitos armados. Ela é reconhecida como a pioneira da Enfermagem no Brasil. Os principais eventos associados a Nery incluem sua participação na Guerra do Paraguai, que ocorreu entre os anos de 1864 e 1870, quando teve um papel fundamental no apoio aos soldados feridos. Ela acompanhou seu filho, que estava servindo como voluntário, e começou a prestar cuidados aos soldados doentes e feridos em batalha. 


			Enquanto isso, na Bahia, os confrontos que ocorreram entre 1896 e 1897, resultando na destruição da comunidade e na morte da maior parte dos 25 mil habitantes de Canudos, evidenciavam não apenas a necessidade de maiores investimentos em profissionais da saúde, mas também a mobilização destes nos cantos mais remotos do país. Esses desafios foram imortalizados no relato de Euclides da Cunha em Os sertões: 


			Os feridos entulhavam-na; desbordavam para as abas das encostas envolventes, ao sol, sobre as pedras; e arrastavam-se, disputando a sombra das barrancas, até a farmácia anexa e pavilhão dos médicos, por onde se cruzavam, correndo, enfermeiros e médicos diminutos demais para satisfazer a todos.1


			Numa atitude avaliada como idealista, o sanitarista Carlos Chagas criou, em 1922, a Escola de Enfermagem Anna Nery, tendo como modelo o sistema nightingaleano, que se originara nos hospitais europeus e se desenvolvera nos americanos. O modelo de Chagas, diretor do Departamento Nacional de Saúde Pública, preconizava a criação de unidades de saúde locais e permanentes, com a formação de equipes profissionais que atuassem sistematicamente junto à população (Rizzotto, 2006).


			O modelo proposto por Carlos Chagas tinha por objetivo formar profissionais que deveriam atuar com maior intensidade na saúde pública. Assim, os enfermeiros seriam empregados na educação sanitária, atuando como agentes de educação em saúde e prevenção de doenças. Foi com essa intenção proclamada na época que a Enfermagem moderna foi institucionalizada no Brasil. 


			No entanto, na prática, os profissionais de saúde acabaram por atuar de modo auxiliar, predominantemente dentro de hospitais, atendendo exclusivamente a população que neles ingressava. Nesse contexto, a medicina, que historicamente se apropriara da antiga arte de curar, consolidava sua legitimidade social como a profissão detentora do conhecimento e do poder relacionados ao processo de cura. 


			Era natural que, na criação dos novos hospitais, a medicina se firmasse como a verdadeira ciência da saúde, com os médicos sendo considerados seus legítimos representantes. As demais profissões, incluindo a Enfermagem, eram vistas como secundárias no processo de tratamento e cura, uma vez que os médicos detinham a responsabilidade, o domínio do conhecimento e o poder de estabelecer diretrizes e práticas na área da saúde. Além disso, a sociedade reconhecia na figura do médico a autoridade máxima dentro dos hospitais.


			Ao passo que os médicos se concentram no indivíduo, os enfermeiros desempenham um trabalho mais amplo, que é o de atuar como agentes sociais nas causas das enfermidades, considerando que muitas doenças são originadas por fatores sociais e ambientais, com pouca ou nenhuma ingerência individual. É nesse contexto que o pessoal da Enfermagem manifesta seu papel social mais amplo. Daí a importância de se debater a inserção de profissionais da área na esfera política, o que será discutido mais adiante.


			De acordo com King (1971), a Enfermagem é dedicada ao estudo e à prática do cuidado dos seres humanos, respondendo às necessidades tanto dos pacientes quanto dos enfermeiros. Seu propósito principal é avaliar as possibilidades de autocuidado e explorar os meios para alcançar objetivos de melhor saúde. Nesse contexto, a maneira como os enfermeiros atuam e cuidam das pessoas ao longo de suas carreiras posicionaria a Enfermagem em outro patamar com relação a outras profissões da área da saúde.


			King também ressaltou a importância de os enfermeiros adotarem métodos de trabalho estruturados e sistemas de documentação adequados. Esses sistemas garantiriam a coleta de dados essenciais, a identificação precisa de problemas de saúde, a implementação eficaz de intervenções de Enfermagem e a avaliação criteriosa da eficácia dos cuidados prestados.


			Ao longo do último século, a Enfermagem continuou a evoluir como profissão, desenvolvendo padrões éticos fundados em práticas baseadas em evidências científicas e regulamentações para garantir a qualidade e padronização dos cuidados de saúde. A Enfermagem desdobrou-se em uma variedade de especializações e níveis de prática, desde enfermeiros assistentes até enfermeiros especializados e com doutorado, atuando não apenas no tratamento de pacientes, mas também na promoção da saúde, prevenção de doenças e apoio às famílias. 


			A expansão da Enfermagem de prática avançada tem permitido que enfermeiros assumam papéis mais autônomos e envolvidos em diagnósticos, prescrições de medicamentos e gestão de casos complexos, possibilitando um maior alcance de serviços de saúde. Há uma crescente ênfase em abordagens holísticas na Enfermagem, incluindo cuidados integrativos que consideram não apenas a condição física, mas também aspectos emocionais e sociais.


			Para as chamadas doenças socialmente determinadas, o Ministério da Saúde2 enfatiza que a tuberculose continua representando um desafio para a saúde pública, o que é comprovado pelos 5.120 óbitos ocorridos em 2021, número praticamente estável em relação às 5.162 mortes registradas em 2002. O Brasil permanece entre os países prioritários na luta contra essa doença, conforme indicado pela OMS, figurando entre as trinta nações com maior incidência de transmissão.


			De acordo com dados do Ministério da Saúde, indivíduos em situação de rua enfrentam um risco 54 vezes maior de contrair tuberculose em comparação com a população em geral. Da mesma forma, entre os detentos, portadores de HIV e povos originários, esse risco é respectivamente 23, dezenove e três vezes maior do que na população em geral. Ambientes fechados, mal ventilados e com aglomeração de pessoas, sem acesso adequado à luz solar, aumentam significativamente o risco de transmissão da doença.  A maioria dos óbitos registrados em 2021 (64,6%) foi de indivíduos pretos ou pardos, frequentemente em condições socioeconômicas desfavoráveis.


			Para prevenir mortes causadas pela tuberculose, podem ser adotadas medidas relativamente simples, como vacinação na infância, diagnóstico precoce e tratamento completo. Nesse cenário, os profissionais de Enfermagem desempenham um papel de destaque. Ao identificar pacientes com tuberculose em situação de vulnerabilidade, esses colaboradores podem encaminhá-los para serviços de assistência social, como os Centros de Referência de Assistência Social (Cras), para avaliação das condições. 


			Ciente dessas necessidades, as três esferas de governo vêm lançando programas sociais capazes de melhorar as condições de vida dos pacientes, aumentando sua adesão ao tratamento da tuberculose, que deve ser seguido por seis meses, mesmo após o desaparecimento dos sintomas. O abandono do tratamento pode piorar a doença e levar à resistência aos antibióticos. Portanto, é essencial que os profissionais de Enfermagem esclareçam os pacientes sobre esse processo para um controle eficaz da doença.


			No Brasil, conforme dados do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen), há atualmente quase 3 milhões de profissionais registrados, incluindo auxiliares, técnicos, enfermeiros e obstetrizes. Essa cifra resulta em uma proporção significativa de 13,2 profissionais para cada mil habitantes, com incrível presença em todos os mais de 5.500 municípios do país, denotando grande evolução desde a época da Guerra de Canudos. Vale ressaltar que essa taxa é notavelmente superior à dos Estados Unidos, que registra 11,7 profissionais para a mesma quantidade de habitantes, conforme dados da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Segundo o ICN, a estimativa global de profissionais de Enfermagem é de cerca de 28 milhões, portanto o Brasil reúne quase 10% de todos esses profissionais.


			Entretanto, contrariando essa perspectiva, um estudo recente publicado na revista científica britânica The Lancet revela uma preocupante escassez de mais de 30 milhões de enfermeiros em nível global. As maiores deficiências são identificadas em países de baixa e média renda, incluindo o Brasil. Essa discrepância entre a oferta e a demanda destaca os desafios enfrentados no cenário mundial da Enfermagem, exigindo ações estratégicas para enfrentar a carência de profissionais e garantir a prestação adequada de cuidados de saúde (Haakenstad et al., 2022).


			Com o processo crescente de envelhecimento da população, observa-se um aumento na procura por profissionais de Enfermagem em todo o país, especialmente nos serviços de assistência continuada a idosos. Contudo, enfrentamos uma escassez de mão de obra em diversas regiões e em segmentos específicos, como o mencionado atendimento aos idosos, o que tende a afetar a qualidade, acessibilidade e eficácia dos serviços de saúde de forma mais abrangente. Essa lacuna na disponibilidade de profissionais pode não apenas comprometer a assistência direta aos idosos, mas também impactar negativamente todo o sistema de saúde.


			Apesar de alguns avanços recentes, discutidos mais adiante, os profissionais de Enfermagem frequentemente são expostos a desafios relacionados a condições de trabalho, carga horária extensa, assédios de variados tipos, orientações e metas conflitantes entre as instituições e falta de reconhecimento adequado, o que traz prejuízos sociais e econômicos. 


			Apesar do expressivo contingente de profissionais de Enfermagem no Brasil – estimado em quase 3 milhões de registros, conforme mencionado – o setor movimenta aproximadamente 10,3 bilhões de reais anualmente. Essa cifra é calculada considerando apenas a massa salarial estabelecida pelo novo piso salarial para enfermeiros contratados sob o regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), que parte de 4.750 reais. É importante observar que esse montante representa menos de 1% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional.


			Ao compararmos esses dados com os Estados Unidos, onde a média salarial anual para profissionais de Enfermagem ultrapassa os 81 mil dólares, percebemos uma disparidade significativa de renda e poder de compra. Nos EUA, a participação da massa salarial desses profissionais no PIB norte-americano é de cerca de 1,8%, ou seja, quase o dobro, o que sugere uma subvalorização do trabalho dos profissionais de Enfermagem no contexto brasileiro.


			Durante a pandemia de covid-19, declarada em 11 de março de 2020 e que se estendeu até 5 de maio de 2023, os profissionais de Enfermagem desempenharam mais uma vez um papel de protagonismo, enfrentando desafios adicionais também no Brasil. Esses desafios incluíram a falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), alta demanda por cuidados intensivos que exigiam rápida capacidade de adaptação, além de episódios de hostilidade, cujos motivos serão detalhados nos próximos capítulos.


			Durante a pandemia do vírus influenza A, subtipo H1N1, em 1918 e 1919, conhecida como gripe espanhola, os profissionais de Enfermagem não apenas estiveram expostos diretamente à contaminação por um novo vírus, mas também enfrentaram os significativos impactos psicossociais resultantes desses contextos atípicos. Esses desafios demandaram uma resposta imediata e eficaz no front da saúde, e moldaram uma série de aprendizados valiosos para a categoria.


			A exposição direta à contaminação representou apenas uma faceta desafiadora da experiência dos profissionais de Enfermagem durante essas pandemias. O enfrentamento diário com o desconhecido, a pressão emocional intensa e a necessidade de adaptação constante criaram um ambiente de trabalho único, em que a resiliência e a capacidade de resposta rápida tornaram-se imperativas.


			Além disso, os impactos psicossociais desencadeados por esses eventos históricos não podem ser subestimados. A incerteza constante, a carga emocional decorrente da exposição à perda de vidas e à sobrecarga de trabalho deixaram marcas profundas nos profissionais de Enfermagem. No entanto, esses desafios também trouxeram oportunidades para o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento, solidariedade e empatia, fundamentais para a construção de um sistema de saúde mais resiliente.


			A pandemia de covid-19 foi responsável, por exemplo, por acelerar a adoção da telemedicina, possibilitando consultas virtuais, monitoramento remoto de pacientes e orientações à distância. Isso não apenas ampliou o acesso aos cuidados de saúde, mas também reduziu a necessidade de deslocamento, beneficiando pacientes, profissionais de Enfermagem e os índices de engarrafamento nas cidades. Esses e outros exemplos serão examinados mais adiante.


			Não se pode ignorar as profundas transformações que a tecnologia impôs a diversos aspectos da Enfermagem, com avanços significativos na eficiência e na qualidade dos cuidados de saúde. Por exemplo, a implementação do Registro Eletrônico de Saúde (RES) tem melhorado a precisão e a acessibilidade das informações dos pacientes. Isso facilita a comunicação entre os membros da equipe de saúde, reduz erros de prescrição e agiliza o fluxo de informações. 


			Aplicações móveis e dispositivos de vestir (wearables), como relógios e pulseiras inteligentes, estão sendo cada vez mais utilizados para rastrear dados de saúde, monitorar sinais vitais e promover o autocuidado, mas implicam questões de manuseio e confidencialidade, sobretudo após a promulgação da Lei nº 13.709, de 2018, também conhecida como Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 


			Por último, a implementação de sistemas mais complexos de gerenciamento hospitalar auxilia a organização de informações administrativas, agendamento de pacientes, gestão de estoques de medicamentos e coordenação de equipes de Enfermagem, contribuindo de alguma maneira para a redução de perdas e ineficiências.


			Os impactos das tecnologias emergentes não se resumem às rotinas diárias dos profissionais da Enfermagem. Essas tecnologias também têm facilitado a educação continuada e o treinamento destes profissionais por meio de plataformas online. Cursos, webinars e simulações virtuais são utilizados para aprimorar habilidades e manter os profissionais atualizados com as práticas mais recentes. 


			As ferramentas de inteligência artificial e análise de dados auxiliam na interpretação de grandes conjuntos de informações de saúde, identificando padrões, fornecendo hipóteses clínicas mais contundentes e apoiando a tomada de decisões, de modo a contribuir para diagnósticos mais rápidos e precisos. Ao longo deste trabalho, serão explorados os limites e os possíveis efeitos colaterais decorrentes dessa transformação tecnológica.


			A Enfermagem vem ganhando maior relevância e abrangência no século XXI sobretudo em um mundo em processo de envelhecimento e com eventos climáticos extremos cada vez mais frequentes. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população idosa com sessenta anos de idade ou mais representou 15,6% do total da população em 2022, um aumento de 56,0% em relação a 2010, quando era equivalente a 10,8%. Profissionais especializados em gerontologia – a saber, aqueles que se dedicam aos cuidados específicos para idosos – passaram a abordar também questões mais complexas de bem-estar, qualidade de vida e longevidade.


			Diante do aumento constante na incidência de desastres naturais e emergências de saúde global, muitas vezes associadas a zonas de conflitos, enfermeiros especializados em cuidados de emergência e desastres auxiliam na mitigação de perdas e danos. Isso é particularmente evidente em situações como as guerras em curso na Ucrânia e entre Israel e Hamas, que, em 2024, continuavam ativas, impondo não apenas perdas humanas, mas também consideráveis danos financeiros.


			A atuação desses profissionais vai além do socorro imediato; ela abrange a coordenação de esforços para garantir uma resposta eficaz em situações de crise. Nesse contexto, é imperativo reconhecer a relevância da participação ativa da categoria na definição das políticas públicas de saúde. Enfermeiros especializados em emergências e desastres têm um conhecimento valioso e uma perspectiva única, fundamentais para desenvolver estratégias eficientes de preparação e resposta diante de eventos catastróficos.


			A persistência contínua desses conflitos e desafios em nível global ressalta a importância de conferir aos enfermeiros um papel ativo na linha de frente e uma participação nos processos decisórios. Isso permitirá que contribuam para a formulação de políticas que, além de abordar desafios imediatos, promovam a resiliência e fortaleçam a capacidade de resposta diante de crises futuras. 


			O conhecimento e a experiência dos profissionais de Enfermagem devem ser empregados tanto na prestação de cuidados diretos como na identificação de lacunas nos sistemas de saúde e na proposição de soluções. Assim, ao garantir que os enfermeiros tenham voz nos corredores de tomada de decisão, podemos melhorar o ambiente de trabalho deles e a qualidade e a eficácia dos serviços de saúde prestados à população.


			O Brasil tem investido em programas de educação e capacitação para profissionais de Enfermagem, mediante órgãos de classe como os Conselhos Regionais de Enfermagem, para mitigar desafios sociais como, por exemplo, a ainda elevada taxa de mortalidade infantil no Brasil, que, segundo o IBGE, atingiu a proporção de 12,9 mortes para cada mil nascidos vivos em 2022, mais do que o dobro, por exemplo, da dos Estados Unidos (5,4). 


			A constante busca pela formação e pelo desenvolvimento profissional tem relação direta com qualidade dos serviços de saúde. Estabelecer as competências e responsabilidades não apenas beneficia o desempenho individual dos profissionais, mas também fortalece o sistema de saúde em sua totalidade. Os profissionais de Enfermagem, ao promoverem o bem-estar e a saúde da comunidade, também promovem o bem-estar econômico ao recuperar seus pacientes para suas atividades cotidianas de produção e consumo.


			Nesse sentido, ao se estabelecer uma pauta permanente para a melhoria das condições de trabalho desses profissionais, se atende a um imperativo ético e se implementa um investimento estratégico na dinâmica econômica da sociedade. O constante avanço nas práticas e tecnologias exige que os profissionais de saúde estejam continuamente atualizados e capacitados, garantindo que ofereçam serviços de alta qualidade e estejam preparados para lidar com os desafios em constante evolução no campo da saúde.


			Além disso, a promoção da formação contínua reforça a expertise técnica e incentiva o desenvolvimento de habilidades interpessoais, comunicação eficaz e compreensão das complexidades éticas e culturais que permeiam o atendimento em saúde. Isso se traduz em uma prestação de serviços mais humanizada, sensível às necessidades específicas de cada paciente, e pode servir de exemplo para outras profissões. 


			As políticas públicas e as instituições de saúde devem desempenhar um papel ativo na promoção e no apoio aos programas de formação contínua e desenvolvimento do profissional de Enfermagem. Ao adotar essa abordagem, demonstramos um reconhecimento adequado e a valorização dos profissionais da saúde, que desempenham um papel vital em nossa sociedade e investimos diretamente na promoção de uma assistência médica de excelência. 


			Isso assegura que a população tenha acesso a serviços de saúde de qualidade, respaldados por profissionais capacitados e comprometidos com a busca pela excelência. Além disso, ao incentivar e facilitar o desenvolvimento profissional contínuo, as políticas e instituições de saúde estão contribuindo para a construção de sistemas de saúde mais resilientes, capazes de se adaptar às mudanças e enfrentar os desafios emergentes de forma eficaz. 


			As habilidades desenvolvidas pelos enfermeiros podem ainda fortalecer a prática de outras profissões, no sentido de promover ambientes laborais mais saudáveis e fomentar uma abordagem mais abrangente para o cuidado e bem-estar dos colaboradores. Os enfermeiros são treinados para gerenciar casos de pacientes de forma ampla, coordenando o cuidado entre diferentes profissionais de saúde com vistas a melhorar a eficiência do tratamento e garantir uma comunicação eficaz, minimizando ambiguidades entre membros da equipe. Nesse sentido, os enfermeiros ocupacionais podem colaborar com profissionais de recursos humanos de empresas de diversos setores para promover ambientes de trabalho mais seguros, o que se traduz em número menor de abstenções e licenças médicas. 


			Aspectos de bem-estar passaram para a lista de prioridades do mundo corporativo ainda no início da década de 2010. Nessa linha, enfermeiros especializados em saúde mental podem oferecer suporte e aconselhamento para profissionais que enfrentam altos níveis de estresse em suas funções. Enfermeiros têm habilidades também em situações de desastre, quando trabalham em conjunto com equipes de resgate, bombeiros e outros agentes em resposta a emergências. Como essas habilidades específicas poderiam ser mais bem aplicadas a outros setores da sociedade também é pauta para as entrevistas conduzidas ao longo deste trabalho. 


			A Enfermagem está cada vez mais incorporando práticas de sustentabilidade relacionadas ao meio ambiente, ao social e à governança corporativa (da sigla em inglês ESG – Environmental, Social e Governance) no cuidado ao paciente e na gestão de unidades de saúde. As iniciativas para redução de resíduos, uso eficiente de recursos e práticas de descarte correto e voluntariado são exemplos de medidas que atendem aos aspectos ambiental e social, mas ainda existem desafios de governança que serão tratados ao longo deste trabalho.


			Este livro surgiu da escassez de publicações que abordassem de maneira mais panorâmica a profissão da Enfermagem. O objetivo deste livro é multifacetado. Em primeiro lugar, busca reunir os principais aspectos da profissão, explorando fatores econômicos desempenhados pela Enfermagem e como os profissionais do setor podem contribuir para a construção de uma sociedade mais equânime e inclusiva. 


			Destaca também como a tecnologia pode contribuir para o bem-estar tanto dos profissionais de Enfermagem quanto de seus pacientes e, por extensão, da sociedade como um todo. Além disso, a obra busca sistematizar as demandas reprimidas no setor de Enfermagem, oferecendo propostas para discussões mais amplas sobre reformas e estratégias para sua viabilização.


			Este trabalho é indicado tanto para os profissionais de Enfermagem, oferecendo uma abordagem inédita conduzida pelo autor sobre as práticas de Enfermagem, quanto para o público em geral. A obra oferece benefícios a todos que buscam compreender e se favorecer dos ensinamentos dessa classe laboral, abordando temas como a preocupação com o próximo, o trabalho em equipe e o gerenciamento de crises.


			Mais especificamente, este trabalho reúne exemplos sobre a importância que os trabalhadores da Enfermagem tiveram durante episódios de crises sociais e sanitárias e de como melhor posicionar não apenas esses profissionais, mas também a sociedade para as próximas crises que certamente irão nos afetar mais cedo ou mais tarde. Contudo, existem limitações. Como se trata de uma abordagem panorâmica destinada também ao público leigo, não foi possível esgotar todas as implicações de temas discutidos ao longo de seus capítulos. Para tanto, o livro propõe discussões adicionais sobre aspectos emergentes que não puderam ser tratados nesta oportunidade.


			O livro busca levantar discussões sobre temas de relevância tanto para a comunidade de enfermeiros quanto para a sociedade em geral. Está dividido em seis capítulos temáticos que se propõem a elaborar o tema e explorá-lo não apenas com a literatura pertinente, mas também mediante os depoimentos daqueles que generosamente se propuseram a discutir as questões que estão propostas no Anexo A. As entrevistas foram colhidas entre janeiro e abril de 2024 e buscaram representar os centros de pesquisa e as instituições de saúde de todas as regiões do país.
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			Introdução


			Comecei a preparar este livro no final de 2023, ao perceber a necessidade de reunir elementos já conhecidos, mas sob o olhar distinto, com mais referências originadas nas ciências humanas, daquele que costuma ser utilizado para tratar do tema da Enfermagem. Com este trabalho, espero poder contribuir para fortalecer a prática dessa profissão no Brasil e destacar algumas atribuições desses profissionais que podem ser utilizadas em outros contextos para além da Enfermagem. 


			O método empregado neste estudo consiste na revisão da literatura pertinente a cada um dos temas propostos, complementada por entrevistas realizadas com profissionais atuantes na área da Enfermagem. Além disso, por meio de diálogos com esses profissionais, busco não apenas adquirir outras perspectivas, mas também contribuir para o avanço e o aprimoramento de suas trajetórias profissionais. 


			Essa abordagem integrada entre pesquisa bibliográfica e interação com profissionais da Enfermagem busca enriquecer a compreensão dos temas abordados e impulsionar o desenvolvimento contínuo dessa importante área da saúde que é a Enfermagem.


			Em diversas camadas da sociedade, há a percepção de que a saúde é um aspecto isolado do desenvolvimento sustentável. 


			Não custa repetir que a saúde deveria ser encarada como um investimento ligado a uma sociedade saudável e próspera e não como um custo a fundo perdido. Isso porque a produção e o consumo só podem ocorrer plenamente quando os agentes econômicos desfrutam de boa saúde ou, pelo menos, estão em condições próximas da plenitude.


			Nesse contexto, os profissionais de Enfermagem frequentemente representam os primeiros e os últimos pontos de contato físico entre o paciente e o sistema de saúde. Em muitos casos, são os profissionais de Enfermagem que oferecem o cuidado direto aos pacientes, especialmente em áreas remotas e menos desenvolvidas dos grandes centros urbanos no Brasil.


			A presença e a atuação desses profissionais são essenciais não apenas para garantir a continuidade dos cuidados de saúde, mas também para promover a prevenção de doenças e a saúde nas comunidades. Sua importância é ainda mais evidente em locais onde o acesso a outros profissionais de saúde é limitado. Portanto, investir na formação, na capacitação e no reconhecimento dos profissionais de Enfermagem melhora os resultados de saúde da população e contribui para o desenvolvimento econômico e social do país.


			Minha carreira profissional não poderia ser mais distante da Enfermagem. Trabalhei durante os últimos vinte anos em empresas do mercado financeiro, onde vivenciei uma das experiências mais marcantes da minha trajetória no trabalho. Minha passagem pelo mercado financeiro foi marcada por expectativas algumas vezes longe da realidade. Para tanto, sobretudo nessas ocasiões, fui obrigado a revisitar minhas habilidades e objetivos para me adaptar a exigências e dinâmicas móveis do mercado de trabalho.


			Um dos exemplos que me trouxe muito aprendizado foi lidar com expectativas que, em retrospecto, ultrapassavam minha capacidade de intervenção. Em outras palavras, ficou evidente que minhas habilidades profissionais não seriam suficientes para reverter algumas situações adversas já instaladas há meses, com chances limitadas de correção imediata. Além disso, em uma das ocasiões, a equipe que havia sido delegada a minha gestão estava sob altos níveis de estresse havia meses. Minha esperança era a de reverter esse quadro em pouco tempo, o que não se concretizou.


			A perspectiva de transformar positivamente a carreira dos profissionais sob minha supervisão, que estavam em fases distintas de suas trajetórias, parecia um desafio compatível com meu momento profissional. Entretanto, em uma ocasião, uma das pessoas da equipe pediu demissão logo após meu ingresso, justamente aquele com mais tempo de mercado e que estava na organização desde seu início. Ficou clara a importância de distribuir tarefas e controles entre várias pessoas, de modo a minimizar a perda de conhecimento corporativo em caso de desligamento de um profissional experiente, preservando a continuidade das operações, com o mínimo de ruídos.


			Esse exemplo se aplica igualmente ao ambiente hospitalar, onde a distribuição equilibrada de responsabilidades entre a equipe de Enfermagem e outros profissionais de saúde pode garantir a manutenção de altos padrões de cuidado, reduzir a sobrecarga de trabalho individual e mitigar os riscos associados à saída de funcionários experientes. Assim, é possível assegurar que o conhecimento crítico e as habilidades essenciais permaneçam dentro da organização, beneficiando tanto os pacientes quanto a equipe.


			O ambiente financeiro brasileiro sempre foi caracterizado por sua volatilidade, no qual determinadas conclusões de risco em um dia tal dificilmente se aplicam às decisões de investimento com prazos frequentemente superiores a um ano. Assim, o constante questionamento de premissas e conclusões torna-se condição necessária, mas não suficiente, para prosperar nesse mercado.


			Além disso, o mercado financeiro brasileiro continua passando por transformações significativas, impulsionadas pelo uso irreversível de tecnologias que agregam e filtram dados, sintetizando conclusões. Essa mudança também está refletida na crescente contratação de profissionais com menos tempo de experiência, supervisionados por generalistas com mais anos de experiência. O processo de “juniorização” das equipes reflete a missão fundamental das organizações na geração de lucros, mesmo diante dos potenciais riscos operacionais decorrentes da inexperiência de profissionais mais jovens, embora competentes e muitas vezes bem formados.


			Muitos dos aspectos que vivenciei nos últimos anos curiosamente parecem encontrar paralelos no ambiente enfrentado pelos profissionais de Enfermagem, e incluem a expectativa por vezes irrealista de recuperar completamente um paciente, os elevados níveis de ansiedade e estresse em meio a um contexto desafiador, o desejo genuíno de transformar a vida dos colaboradores sob supervisão, os riscos associados à dependência exclusiva de um profissional para realizar tarefas cruciais, assim como a delegação de responsabilidades importantes para colaboradores menos experientes. Além disso, há também a necessidade constante de questionar premissas e conclusões, visando aprimorar as chances de sucesso de uma organização.


			A estrutura deste livro foi influenciada pelo meu conforto em formular perguntas. Trata-se de uma obra originada das entrevistas realizadas entre janeiro e abril de 2024, envolvendo diversos profissionais ligados à área da Enfermagem. A minha afinidade com a prática de entrevistar profissionais começou no ano de 2004, durante meu mestrado acadêmico sobre a intervenção estatal e superação da crise bancária chilena dos anos 1980.


			Naquela época, ao empreender uma investigação abrangente sobre crises bancárias e reunir toda a bibliografia relevante sobre o tema, decidi ir a campo para entrevistar os principais agentes que desempenharam papéis significativos durante o controverso governo autoritário de Augusto Pinochet, em vigor de 11 de setembro de 1973 a 11 de março de 1990. Esses agentes incluíam ministros de estado e economistas de instituições privadas e não governamentais. As entrevistas se desdobraram ao longo de duas semanas, realizadas em Santiago do Chile, com o auxílio de um gravador de fita cassete.


			Um detalhe surgiu durante esse processo de entrevistas: ao desligar o gravador, os interlocutores demonstraram uma maior disposição para compartilhar informações sobre os temas propostos. Em diversas ocasiões, revelaram circunstâncias e opiniões que até então me eram desconhecidas acerca do objeto de estudo. Esse fenômeno revelou que a desativação do equipamento de gravação conferia um ambiente mais informal e propício à expressão franca, sobretudo considerando que o período analisado foi caracterizado por uma ditadura, com cerceamento da liberdade de expressão. Essa maior abertura dos entrevistados trouxe informações e perspectivas inusitadas para a elaboração de minha dissertação, em que procurei recriar um ambiente mais informal, mesmo porque o Brasil vive um momento democrático.


			Desde então, esse episódio da minha dissertação marcou o início de uma prática contínua de formulação de perguntas, uma abordagem que tenho adotado ao longo dos anos, mesmo abandonando o gravador de fita cassete, não apenas por conta de sua obsolescência, mas também para evitar constrangimentos, ainda que muito sutis. Esse método de entrevista revelou-se fundamental para coletar informações objetivas e criar um ambiente propício ao compartilhamento genuíno de experiências e perspectivas. O formato deste livro reflete, portanto, essa trajetória contínua de questionamento e busca por informações reveladoras por meio das entrevistas.


			Durante minha jornada profissional, percebi que a habilidade de formular perguntas relevantes sobre a análise financeira tornou-se essencial para o meu sucesso e o das pessoas ao meu redor. Inicialmente, essas perguntas eram direcionadas a funcionários de níveis mais baixos das diversas organizações por mim avaliadas. Em seguida, passaram a ser feitas a diretores de empresas e, posteriormente, a secretários de Estado e suas equipes extensas e especializadas, não apenas no Brasil, mas em outras regiões.


			A precisão e pertinência das perguntas que eu elaborava foram determinantes no desenrolar das reuniões. Uma pergunta bem detalhada e pertinente poderia estender a discussão, enquanto uma mal formulada, abreviá-la. Além disso, as perguntas desempenhavam um papel fundamental na identificação de temas adicionais importantes para a análise, muitas vezes ausentes nos roteiros predefinidos. Esse processo revelou-se adequado para extrair informações relevantes e aprofundar o entendimento sobre as nuances do cenário financeiro em questão.


			No entanto, há a necessidade do preparo prévio para reuniões analíticas. Sem uma base técnica sólida, a reunião corre o risco de se tornar um mero encontro de cortesia, com pouca troca de informações e conhecimento. Por isso a necessidade do respaldo da pesquisa bibliográfica neste trabalho. O contato com os fundamentos técnicos já explorados não apenas aumenta a eficácia das perguntas formuladas, mas também contribui para uma interação mais significativa, na qual uma nova abordagem pode surgir.


			Ao longo dos anos, percebi que a preparação, desde uma análise de crédito até uma opinião mais elaborada sobre determinado tema, vai além do conhecimento técnico; envolve também uma compreensão do contexto, das variáveis e tendências relevantes de cada setor e empresa. Essa abordagem não apenas enriquece a qualidade das perguntas, mas também abre portas para explorar facetas inesperadas que podem impactar a análise financeira e trazer verdadeiro valor ao trabalho de analista de risco de crédito.


			Minha carreira no mercado financeiro exigiu em todos os momentos a habilidade de formular perguntas, sempre requerendo preparo prévio sobre o tema em discussão. Em um ambiente de abundância e simultaneidade de informação, onde qualquer pessoa, a qualquer momento, pode ter acesso a um determinado conhecimento, a capacidade de questionar a veracidade e relevância desse conhecimento ainda parece ser uma característica típica humana.


			Este livro foi organizado com base na identificação de temas de suposta relevância para a Enfermagem, sempre do ponto de vista de um economista com atuação no mercado financeiro. Cada capítulo foi elaborado a partir de entrevistas conduzidas com profissionais especializados, selecionados de acordo com a afinidade com temas específicos. Além de oferecer depoimentos exclusivos, o conteúdo das entrevistas visa catalisar a formulação de novas perguntas e instigar reflexões que, sem dúvida, transcendem os limites já muito amplos da Enfermagem, reverberando em outras áreas profissionais. Este trabalho pretende instigar um diálogo mais amplo e enriquecedor sobre questões pertinentes ao cenário profissional.


			Ao me afastar temporariamente do cenário do mercado financeiro para dedicar-me à elaboração deste livro, abandono as análises diárias, os elogios esporádicos e as críticas constantes dos meus superiores, acionistas e colegas de trabalho. Adentro, então, nos olhares exigentes de um público inimaginável. A preparação deste livro implicou horas dedicadas à imersão em temáticas inteiramente novas para mim, marcadas por momentos de euforia e frustração. Essa experiência torna-se ainda mais desafiadora, uma vez que minha formação é completamente distinta da daqueles que tive o privilégio de entrevistar.
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